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Para con1preender a dinâmica da personalidade e dos papéis sociais 
tal como se observa no xamã caraíba negro, faz-se necessário , como 
é óbvio, conhecer primeiramente os traços essenciais da cultura do gru­
po, a qual resultou de processos aculturativos que se estendem por três 
séculos . Os Garífuna, que se tornaram fa1nosos sob o nome de caraíbas 
negros, constituem hoje em dia uma população de mais de sessenta mil 
indivíduos, formando como que um rosário de aldeias e vilas ao longo 
do litoral Centro-americano do Mar dos Caraíbas. Sua existência co­
mo grupo étnico independente começou em St. Vincent, Antilhas Britâ­
nicas, onde escravos, fugidos de navios negreiros ou de plantações das 
ilhas vizinhas, se aliaram aos índios caraíbas . A miscigenaçãó entre os 
dois grupos foi pouco intensa, mas a absorção de elementos culturais 
aborígenes pelos africanos se realizou com rapidez e facilidade. 

Uma vez integrados em uma sociedade coêsa, os Garífuna viveram 
quase permanentemente em estado de guerra, a princípio contra os seus 
ex-senhores, os caraíbas ''vermelhos'', os quais foram dizimados e ex­
pulsos das ilhas; depois, contra tôdas as potências coloniais que agiam 
nas Antilhas. Suas revoltas sucessivas contra a Coroa Inglêsa, que ob­
tivera jurisdição sôbre St. Vincent, culminou no grande levante de 1797. 
Tendo sofrido derrota definitiva, foram deportados em massa para a ilha 
de Roatan, Honduras, de onde se dispersaram pela região que ocupam 
no presente. 

Os caraíbas negros elaboraram uma cultura homogênea, cujas prin­
cipais instituições se articulan1 segundo dois princípios fundamentais: a 
necessidade de operar mudanças de modo lento e gradativo, e a 1·ecipro­
cidade de direitos e obrigações. O primeiro dêles faz-se sentir mesmo 
nas concepções relativas ao ciclo de vida. Supõe-se que ao recém-nas­
cido falte um dos elementos da alma ( o ''duplo''), que só lhe vem após 
o sétimo dia de vida. O casamento é o último passo na estabilização de 
uma união sexual . Da mesma forma, a morte é concebida como tran­
sição gradativa, sendo a fase inicial do processo de divinização dos an­
tepassados . 
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O princípio de reciprocidade enforma a estrutura e a organização 
social do grupo. A medida que o indivíduo avança em anos e se apro­
xima mais do mundo dos espíritos, adquire maior experiência e sabedo­
ria. São os velhos, pois, que detêm a maior soma de autoridade, por­
que se acredita que contribuam maiormente para o be1n-esta·1· geral. Os 
padrões ideais das relações paritárias dão realce à necessidade da cola­
boração harmoniosé:l e independente entre parceiros. Ambos os esposos 
pro vêem às necessidades da fa1nília; compete ao marido f ornece1· o peixe 
e a carne, e à mulher, os produtos agrícolas. 

As regras que se observam na vida quotidiana ent1·e os mortais 
são de tipo idêntico às que governam as relações entre os sêres sobrena­
tu1·ais. O universo é concebido como um imenso campo de batalha on­
de se defrontam contendores vários, que podem, eventualmente, tor­
nar-se protetores de algué1n q11e lhes solicite ajuda. Apesar dos Ga­
rífuna serem nominalmente católicos, a separação dos espíritos em bons 
e maus é bastante indistinta na sua mente. Santos e demônios, animais 
fantásticos da floresta, espíritos das águas e dos cerrados são todos sus­
cetíveis de interessar-se pela sorte do indivíduo que saiba propiciá-los. 
Mas os protetores naturais, com que se pode contar, são os membros de­
sencarnados da própria família, cujo poder aumenta com o desenrolar 
dos ritos que promovem a sua divinização. Dentre êstes, os mais impor­
tantes são o ''banho das almas'', o ''banquete das almas'' e a ''dança das 
almas'' , a que se associam as missas por intenção dos mortos. Do pa­
gamento das promessas aos santos, da observância das estipulações con­
tidas nos pactos com os espíritos, e da realização das cerimônias para os 
antepassados dependem a prosperidade terrena. A f alba no cu1nprimen­
to dessas obrigações acarreta o desinterêsse, ou, mais comumente, a ira 
dos poderes sobrenaturais. 

E' lícito dizer-se, pois, que a vida do caraíba negro é dominada pe­
la preocupação com as fôrças supraterrenas, isto é, pela religião e pela 
feitiçaria, entre as quais é difícil estabelecer limites precisos. Não se po­
de, no entanto, aplicar ao caso o estereótipo do primitivo esmagado pelo 
terror do sobrenatural, aliás, bastante desacreditado pelos estudos moder­
nos. Se a sua trajetória na terra parece ao Garífuna içada de perigos, 
apesar disso êle crê possuir os meios para debelá-los. O espiritual, que 
penetra todos os escaninhos do quotidiano, não se apresenta como dis­
tante e inescrutável. Ao ocidental, em cuja atitude religiosa o respeito 
sempre se mescla ao temor, pode parecer estranho que o fiel graceje com 
o deus. Num dos ritos da ''dança das almas'', um grupo de rapazes ves­
tidos de mulher, entre trejeitos e frases obscenas, faz a paródia dos mo­
mentos mais solenes da cerimônia. Comentando êsse passo, dizia-me o 
velho xamã Faustino Fernandez: ''E então o neto não pode brincar com 
o avô?'' A frase é sumamente re-veladora e dispensa uma longa explana-
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ção sôbre as 1·eações básicas do ca1·aíba negro frente ao espiritual , em 
o ue o sentin1ento de vene1·ação se liga à familiaridade . 

.L 

1\!fas nen1 semp r·e os es,:1íritos estão 1:,ara brincad eiras . A passagem 
de um membro da família para o plano st1praterreno tem por efeito , mui­
t'-1s vêzes, torná-lo capricho so, irritadiço e incon seqüente, do mesmo mo­
e.o qt1e a criança ql1e jnicia a vida em. nosso inundo. ~ a.s exigênci as que 
fazem são excessivas, descab idas, vazadas, não raro, em têrmos obscuros. 
Os santos da Igreja Católica, na reinterpreta ção da cultura , não estão 
isentos das pél.ixões humanas; alguns são tidos por coléricos, como S. F ran­
ci.,co de Cordón, em cujo dia festivo há sen1pre t1ma tempestade. Os es­
píritos ''n ão-cristãos'' , por sua própria natureza misteriosa e diversa da 
ht11nanidade, são os mais in1previsíveis, e os qt1e mais clão motivo de apre­
ensão. O l1omem p1·udente- é aquêle que manda rezar missas e celebrar 
2s cerimôn ic1s nativas para os ancestrais, nas da tas prescritas, que acende 
velas aos santos e procura nã.o ofender os sêres sobren atur ais do êrmo. 

Se a doença, os acidentes de pesca, a perseguição da polícia ou ou­
tra calamidade qualqt1er se abate sôbre a família, é nece ssário descobrir 
a cau sa . Para tanto , consulta-se t1m perito; será, confo rme o caso , o 
''e mpírico '', que conhece as virt ·L1des da s ervas, o ''curandero'', sabedor 
de orações fortes e fórmulas mágicas, o ' 'brujo'' , capaz de defender o 
cliente contra a feitiça~ia, ou o ''búie i'' (xamã) . Na prática , não se en­
contra algt1én1 que se enquadre numa categoria apenas. Todo caraíba tem 
sl1as rezas n1ilag~osas e confia nos efei tos curéttivos de certas plantas; a 
acreditar-se no diz-que-diz-que da aldeia, não há quem não pratique ocul­
tan1ente algt1n1a forma de feitiço. O profissional, nat11ralmente , possui 
m.aior eficiência em tôdas essas artes, mas só quando dirigir os ritos e fôr 
capaz de se pô1· em comunicação com os espíritos será chamado ''búiei''. 
A êle se recorre quando falham as explicações comuns para as desgra­
ças e para as doenças que resistam mesmo ao tratamento do médico 
branco. 

O xamã é especialmente chamado a prestar se1·viços nas épocas de 
penúria, causada por catástrofes naturais ou pelas devastações que acom­
panham as cri ses da ordem pública. Cria-se, assim, um círculo vicioso: 
çXatamente quando as circunstâncias impõem que se realizem cerimônias 
dispendiosas é qt1e faltam os recursos financeiros para tal. Nessas oca­
siões, coloca-se para mt1itas famílias o dilema de viverem na ansiedade, 
em virtude das obrigações não cumpridas, ou contraírem pesadas dívi­
das para atender aos gastos necessários. ''Mais il est avec le ciel des 
acommodements''. O ''b(1iei'' experiente conduz com habilidade as nego­
ciações entre os vivos e os mortos, de forma a obter compromissos ra­
zoáveis. Quando as discussões se tornam mais ásperas, faz-se apêlo ao 
~entimento de família dos ''gubida'' ( antepassados divinizados) :- que, ao 
mostrarem-se demasiado severos para com os seus descendentes, correm 
o risco de vê-los extinguir-se, e não ter mais quem lhes renda culto. 
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Além do adiamento dos ritos, os espíritos se mostram irritados com 
uma transgressão de qualquer ordem. Cumpre esclarecer, neste parti­
cular, que a noção cristã do pecado, isto é, da quebra de um preceito 
2utomàticamente associada ao sentimento de culpa, é estranha à mentali­
dade caraíba. Certamente, existe um código de ética na cultura, mas que 
não se exp1·essa num sistema explícito e minucioso. As regras que o cons­
tituem são de âmbito muito geral, e a aplicação a cada caso particul ar 
varia de acôrdo com fatôres diversos. Nas dificuldades da existência, 
quando certas irregularidades se apresentam como inelutáveis, os espíri­
tos fazem vista grossa. Se um chefe de família se distinguiu em vida 
pela austeridade moral, é provável (mas não fatal) que não mude de­
pois da morte. Seus descendentes diretos têm que se pautar por normas 
mais rígidas do que as segt1idas pelos sob1·inhos, filhos de um irmão mais 
indulgente. Em suma, a ética dos Garífuna se assemelha ao sistema ju­
ridico anglo-saxão, em que a base é a jurisprudência e o costume local. 
rl-alvez o í1nico preceito absoluto seja o de não romper a harmonia do 
universo, pela inf1·ação do princípio de recip1·ocidade. 

Segue-se disso que, na grande maioria dos casos, a culpa é exterio­
rizada: trata-se de saber o que . desagradou o ''gubida'' e qual a reparação 
exigida. Pode ser que a suscetibilidade do espírito tenha sido ferida 1 or 
t:n1 ato in1pe r, "'ªd(/, q ~e não constitui pràpríamer· ·.e t1111a prcv·a1 : .. :~çfi(): pllr 
e.'{er11plo, ~t ·.renda de uma propriedade qt1e lhe era ca1·é1 e qt1c d.eseja, ,J 
continua~ .se na família. (Num exemplo específiCí), q Lle f()i ol)ser,,~1do de 
pe1·t<.l. as despesas com as cerimônias, segu11dl) t ir11;1 ,.,crsãc.) llUt c(,rri :i 
pela aldeia, teriam correspondido, até a aproximação de centavos, à soma 
apurada na transação. O que e1·a dado como prova da onisciência dos 
"'glti,ida'·) . 

. Assim, pois, a religião não é, para o cara1b .~1. 11e!-~t(1, o c.lon1ír1 i() tio 
recôndito e do incognoscível por excelência. Sem cl{1\1icla, os pe11s<tdor(~S 
d() ;ru po se propõem os enigmas do universo em têr1nc,s tE'ológicos. l\1as 
o r~omem comum sente necessidade de conl1ecer, em dé:1dl)S cc,ncrctos e 
inequívocos, a vontade dos ancestrais~ para guié1r-se na \1lc!c1 pr:1tica. l)a 
mesma forma, faz-se mister ter noções acêrca do n1odo de ex:istér1ciJ e 
elas características dos diversos espíritos, para evitar perigos e formar 
alianç as proveitosas. Todos os fc1tos fazen1 parte da mesma i:ré1rn::1 sobre­
r;.2tural. O pe scador, que hesita em c1venturar-se ao mar qué1.r1do há pre­
núncios de temporal, busca a opinião do ''búiei'', movido pelas mesmas ra-
7<)es que levam, em outras cultu1·as, a cons11ltar o serviço meteorológi(;o .. 
Em outras palavras, a religião é, para os ca1·aíbas negros, o foco i..--::,ltr,1·,1/. 

Ao cunhar essa expressão, Herskovits quis co1n ela designar '"c1 ten­
dênci a de tôda cultura a manifestar maior complex)dade en1 certos as-
11ectos de preferência a outros'', e definiu-a con10 sendo ''a preoct:paç;iio 
L-lominante de um grupo'' ( ... ) ' 'a área de atividades ou crenças en1 que: 
existe consciência mais aguda da forma, em que se ouvem mais disct1ss -·cs. 
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acêrca de valores, em que se verificam as diferenças mais marcada s de 
estrutura'' 1 . E' , pois , no foco cultural que surge m, en1 plena ll1z, os prin­
c;pios que regem a integração, as ino~.raç.ões e o desenvolvimento de um 
sistema sócio-cultural. A utilizaç ão dêsse conceito permite pôr en1 relêvo 
,t ação que o homem exerce sôbre as instituiçõ es, destacando as expres­
sões culturais produzidas pelas fôrças cri ,1.doras da psique hL1mana . Um 
estudo em que se escolh e essa via de exp lor ação incide, necessàriamente , 
sôb1·e os p1·ocessos que defi11em a transição ào con1portamento indiv idu al 
pa ra a conduta social. A socialização, qu e desempenha parte import ante 
na formação da personalidade, ta1nbé111 p1·epara o indivíduo para ocupar 
o lugar que lhe ,compete na vida do grt1po. No decurso de sua existência , 
êle tem acesso a diferentes status e deve aprender os papéis que lhes 
correspondem. 

A discussão em tôrno dos diferente s sigr1ificados do têrmo pc1pel é 
dispensável; ultimamente tem-se firmado a noção de que êsse conceito 
deve ter maior compreensão lógica do que na sua caracterização como aspec­
to dinân1ico do status. A fórmula é correta, sob certo aspecto, para um 
grande número de casos, 1nas deixa de considerar um outro lado da ques­
tão, isto é, que o pa pel é uma configuração de normas e paàrõe s que se 
tornam constitui11tes do modo de agir do membro do grupo, qt1e lhe i111-
prime o sêlo de sua personalidade. A analogia evocada pela acepção tea­
tral da palavra pode levar a crer que o papel social é um conjunto de 
J:>autas para a ação que o indivídlIO assu111e Oll descarta, conforme lhe di­
tan1 as circ ·unstftncias con1 que se defronta. Parece n1ais consent âneo com 
os fato s admitir que cada qL1al vive un1 papel de forma distinta , e que as 
ativid ades por êle coordenadas passa1n a fazer pa1·te de um con11Jor ta­
mento individualmente delimitado. 

1 rn ~"'r:~ -~: ~~J11bém à consideração que as diferentes socied ades se 
d1 i.1nguem pe.la n1aior o-~ nienor rigidez no circ unsc_._·ever a latitude per-
1nissível no desen1penl10 de. pap i:~ . Dentro da mesma sociedade há se­
tores en1 que a toler ância é maior, err1 ~1Je se deixa , portanto, liberd ade 
n1ais ampla a certos indivíduos. No sisterna _,:,::n -cultural dos car aíba s 
negros, como o quadro sucinto qt1e aqui se traçot1 permit1r1a s~; -:-:-os pa ­
péis são definidos com tôda a nitidez. Do berço ao túmulo , há senu(__ r 

pré-traçadas que condt 1zem m ansa n1ente a c1·iatu ra humana do estágio 
i1_:_fantil ao da adolesc ência, e desta à m at:.irid ade, à --;elhice, à n1orte, e 
à entronização final, nos céus, como espírito protetor da família. 

O observador que se ativesse ao p1'-.no st1pe1·ficial só pode1·ia cons­
t21tar, no entanto, que há un1a grande di\ 'ersificação nas atividades exer ­
cidas pelos Garífuna. Nos portos e aldeias de Guatemala , Honduras e 
Honduras Britânica , além de cultivarem a terra e se dedicarern à pesca, 
s~10 ca1·aíbas os n1elhores artesãos, tais como n1arceneiros, serralheiros, 
cat 1·~n_teiros, mecânicos, encanadores e eletricistas. Nos navios, serve1n 
como n1&::~heiros, pilotos, ou mesmo capitães; nos hotéis, como cozi-
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11heiros , ''garçons'' e ''ba1·men''. O número de p1·ofessôres prjmários é 1·e­
l,1tivamente elevado entre . êles; em Hondura s B1·itâni ca, segundo a decla­
rztção de um oficial da col ôn ia, form am eso inh a do1·sal do sistem a de 
en ... ino . A ve1·satilidade nas ocupa ções e a proficiência que os 111em bros 
ào grup o at ingem nelas constituem motivo de 01·gL1lho e são constante­
n1ente in"'1ocadas nas clisc11ssões com est ra nhos. En1 tais oc asiões, pro­
cura-se exaltar as qualidad es da ''raça'' (palavra de qt1e os caraíbas ne ­
g ·os usam a miúde), e não o b1·ilho pe culiar a tal ou qual individ uo. 

O dinl1eiro e o prestígio resultantes do êxito prof issional con stituem, 
1.att1ralmente, fatôres que. agen1 sôb1·e os me c nismos definidores do sta ­
tt1s, mas são, por ass im dizer , pe1·iféricos. Os homens rico s, entre os Ga­
rífuna, não procuram destaca1·-se dos de1nais por un1 e til.o de vida mais 
luxuoso e não esperam qt1e lhes seja tributad a maior· conside1·ação, a não 
ser que, como sucede em muitos ca sos , o at1mento da fo1·tun a se tenha 
,lcom .anl1ado da acumul ação de experiência e sabedoria que os anos tr a­
zem . A opinião dos est1·anhos ao g1·upo pot1co vale para um caraíba ne­
gro~ o que lhe importa é assegurar a posição qt1e ocupa em sua própria 
ociedade . A feição religio sa que assumem os ]aço s soci ais contribui pa ­

ra perpetuai · a estrutu1·a. As ceri mônias do ct11to dos mortos , cuja 1·ea­
l1zação congrega periodicamente todo s os de scendentes de um tronco co­
mum , reavivam o conteú do afetivo das relações familiares, fort alecendo 
assim a coesão social . E como os papéis se del imit am a partir de uma 
ordem que tem bases sobrenatt1rais, e os sistemas de ação qL1e confi gu­
r2m são adaptáveis a cada caso singt1lar, re.s1Jlta disto qt1e a cultura ma­
nifes ta homogeneidade aliada a flexibilidade, o que foi , certamente , de 
. . " . ,-; 1niensa 1mpo rtanc1a para st1a m anu tençao. 

A s estr utu1·as bá sicas do co1npor tamento dos Garí ft1na se e.rigem de 
acôrd o com princípios q11e n ão são perc ep tíveis à pr imeira vista. Sob a 
aparen te dive1·sidade de funçõe s, encontram-se as pol ar izações de ativi­
dades que têm signific ad o real aos olhos dos indi vídt1os. E1n todo s os nú­
cleos de população, quer os situados na colônia brit ânica , quer os que 
se localizam em Honduras, Guatem ala, Nicarágt1a ou Pan amá , o caraí­
bas negros vivem segundo o mesmo sistema de valores, que dá forma a 
uma organização social sempre idêntica a si mesm a . A perman ên.cia cro­
nológica vai de par com a uniformidade espacial. 

Se as instituições fundament ais exiben1 un1a tão grande unidade , os 
p:·ocessos educativos que nelas se estribam não devem tan1bém ,1ariar . 
Segue-se que as personalidades que se 1noldam pelas mesmas mat1~izes 
culturais teriam que apres entar uma fisionomia sensivelmente con1um. 
t : o curso do programa de pesqt1isas que êste trabalho relata em parte , 
co!heram-se cerca de sesse nta protocolos dos testes de Rorscl1ach , cuj a 
análise ainda está em andamento. Os resultad os parciais já obtidos con­
firn1am a suposição que aqui se faz. Embora os protocolos não se repi­
tam uns aos outros com monotonia , o con1passo de vari ação não é extenso 
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e há entre todos tim inegável ar de parentesco. Dois , no entanto. se des­
tc1can1 n1tidamente dos demais, e acontecem ser, en1 ambos os casos, pro­
t colos de '' búiei s'', c111e se transcrevem por extenso no apêndice a ê te 

• artigo . 

Não se procede 1 ainda ao levantan1ento de um psicograma coletivo 
dos testes de Ror scl1ach colhidos entre os carZJ.ÍbélS negros. Mas há tr~ços 
con1uns gt1e repontan1 com clareza, tais como a predom inflncia de res­
postas globais ( W); o número de respostas (R) baixo; uma incidência 
alta de respostas de forma pu a (F) , em geral de bom níve.; a presença 
de t1m nún1e1·0 regulai· de respostas de perspectiva ( FK); uma percenta­
gem relativan1ente import ante de respost as de forma-text ura (Fc); ten­
ciênciJs a elevar o núme1·0 de respostas de movimento hu1nano (M ); 1·e­
dt~ção considerável das respostas de côr (FC e C) e prefer ência pelas to­
n,llidades acron1áticas (FC' e C') . Numa caracte1·ização sumária com vis­
tas ao p{iblico leigo, interpretam-se êsses dados como se segue 2

. 

O W % elevado indica um feitio 1nental eminenteme11te teórico , preo ­
cupado antes com os grandes esqt1emas do qt1e con1 os significados par ­
ticula1·es1 o que é congr11ente com o R % baixo; torna-se evident emente di­
fícil n1ultiplicar as respostas qt1ando se usa1n as mancl1as de Cé1da cart ão 
como uma ''Gestalt'' tot al . Os car aíbas negros não têm, portanto , ambição 
de quantidade, mas sim de qualidade , o que se evidencia tan1 bém nél exce­
lência das respostas de forma (F +) . O F% comp1·ova a vigilânci a cons­
ciente exercida sôbre o próprio co1npo1·tamento, bem como a ade1·"ncia 
ao real. O significado das respostas de claro-escuro e son1breado te1n si­
ao objeto das maiores discussões ent1·e técnico s do Ror schach. Para o 
caso prese nte , foi adotada a posição de Klopfer , que parece da1· 1nelhor 
conta dos fatos. Assim, as respostas que implicam visão tri-dimensio­
nal (FK) são tidas por indicadoras de uma autoconsciência desenvolvid a, 
t::il como surge no indivíduo que se interroga constantemente sôbr e si 
mesmo. Q11anto ao Fc, é geralmente aceito qt1e a sensibilidade às quali­
(Jades táteis das 1nanchas de ti11ta deva ser relacion ada com o tato, na 
acepção figurada da palavra . O significado da predominânci a do M sô­
bre o C não padece dúvida, e se relaciona com o que se cha.n1a vulga1·­
n1ente ''i ntroversão'' , conceito que passou por várias retificações desde 
c~ue foi lançado por Jung. Rorschacl1 propbs o uso de introversivo , em 
lugar de introvertido, que se ada.pta melhor à descrição da mentalidade 
caraíba, a qual se distingue pela riqueza da vida interior , sem que, no 
entanto, estejam bloqueadas as vias de acesso ao mundo externo. A pe­
quena proporção das respostas de côr e a presença de C' configuram, na 
terminologia de Klopfer, a reação ''burnt child'' ) cujo equivalente em por­
Luguês seria ''gato escaldado''. Encontra-se geralmente nas pessoas que 
passaram por experiências traumáticas e, como conseqüência, perderam 
a capacidade de 1·eagir espontâneamente aos estímulos exteriores. 

• 
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A análise do sistema sócio-cultural dos Garífuna em têrmos de per­
sonalidade básica está reservada para um trabalho futuro. Mas o arrola­
mento sumário dos dados do Rorschach aqui tentado já permite vislum­
brar alguns traços gerais. O fato de a religião ser o foco cultural traduz­
se, no plano psicológico , pelo gôsto por esquemas abstratos ( W % ) , e 
pelo desenvol, ,imento da vida interior (M) . O contrôle estrito exercido 
sôbre a própria condt1ta, a prudência nas relações interpessoais, a cautela 
no modo de estabelecer contactos com o mundo, refletem, inequivoca­
mente , os resultados da experiência coletiva do grupo no decurso de sua 
história. 

Visto cont1·a êsse pano de fundo, o teste do ''búiei'' Siti Garcia se 
apresent a como um quadro em que as tendências ge.rais do grupo são 
acentu adas. As reacões às tonalidades acromáticas e aos estímulos de côr , ., 

que se encontram e1n pequeno número em outros protocolos , estão au­
sentes . No lado esquerdo do psicogran1a de Klopfe1· consignam-se tão so­
mente du as 1·espo stas Fc; juntando-se a êsse dado o número de M ( 6 ) , 
conclui-se que o mundo exterior tem, em si mesmo , pouco inter êsse para 
Siti, que vive imerso em suas próprias lucubrações. A percentagen1 de 
W (58 ,33 % ) é inusitadan1ente elevada, mesmo em se tratando de um 
grupo no qual, con10 se viu, êste é o tipo predileto de abordagem inte­
lectt1al. A baixa coluna de forma , na propo1·ção F total == 25 % , con stitui 

R 
o traço que mais se afasta do mod êlo comum , e indica, na personalid ade 
anal isada, um domínio con scient e ma is f1·ot1xo e menor cap acidade de 
referir sua experi ência a pad rões imp essoais . 

O conteúdo do teste é. tamb ém reve lador de algumas pr eocup ações 
car acterísticas dos caraíbas, qt1.ais sejam as qu e se relacion am com peri­
gos marí timos e com a ho stilidade ou prot eção dos espírito s, aliás, inti-
111an1ente ligadas . E' na tt1ral que ta is pre oc·L1pações sejam mais marcadas 
num ''búie i' '. 

O pro tocolo de Ti1notéa Zt:n igr é, qttanto a certos aspecto s parti­
cu 1 · res, o mais atípico dentre os dc:1 an1ost1·c1 coll1ida . Há 11ma riqueza de 
determin antes ma ior do que a usl1al, en1bora a sua distribuiç ão resulte 
P.un1a configt1ração semelhante à dos den1ais, sobre tu do no que diz 1·es­
peito à so1ncl C ( 1 ) e a C', como tam bé111 a F e . Isto é, evidenci am des­
confianç a em relação ao universo e exercício constan te do tato . O nú­
mero absoluto elos M é o mesmo de Siti Ga rcia ( 6 ), mas pr oporci onal­
mente sua importância se reduz, mos trando tendência int1·oversiva bas ­
tr,nte menor . Há entre os Garífun a, con10 ficou demon str ado , a tend ên­
cia a u111a coluna de forma alta, que em Tin1otéa apa rece ma is pron 11n­
ciadé1 ( 66 F % ) . Nes te caso, tem-se um co11trôle estrito sôbre a condut a, 
l ' ill que a conformidade com o real visa a anul ar os compon entes pessoais 
da expe ri~ncia. Vai de par com esta uma característica que diverge ra di­
Cu1n1ente das reações dos ca1·aíbas negros e que, salvo melhor j11ízo, não 
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é encontr ada f1·eqüenten1ente : a locaçã o predominante nos detalhes mí­
nimos interior es e perif éricos (Dd 53 % ) . A propó sito do relêvo dado 
aos dd , modo de abordagem predileto de T i1notéa Zufiiga, escreve Klop­
fe1· que é '' uma defesa contra a insegt1rança por meio da bu sca da cer­
teza e do apêgo a áreas limitad as'', um modo de manter o pt1lso firme 
sôbre o leme , de mêdo que o navio se desgarre para o desconhecido . A 
predileção pelos detalhes minúsculos significa também, como é óbvio, o 
metict1loso amor à preci são. Quanto ao núm ero de respostas, é de lon­
ge o mais elevado do grupo. 

Na maneira de agir quotidiana, dificilmente se pod eria imaginar duas 
pesso as mais diferent es do qt1e Siti Garcia e T imotéa Zt1niga, O primeiro 
se distinguia pelo espírito bo êmio , com suas concomi ta11tes: descaso ao 
dinheiro, negligência no vestuário, e alcoolismo crônico . Siti ,,ivia na ca­
sa mais retirada de Rio Negro , que literalmente caía aos pedaços, num 
isolamento quase total. Pertencendo a uma socied ade intensamente gre­
gária, não tinha amigos, recebendo apenas as visitas espaçadas dos clien­
tes. As excentricidades de sua conduta eram notória s, mas quando cru­
zava pelas ruas da aldeia com passo incerto, porrete alçado na mão à 
guisa de cetro, dialogando com interlocutores invisívei s, nenh t1ma criança 
lhe saía ao encalço, seja por indiferença gerada pelo costt1me, ou temor. 
Ia à pesca, segundo voz corrente, tão só nas horas mort as da noite , \101-
tando sempre com pesadas cargas de peixe. Os lucros profissionais pa­
gavam-lhe a conta do botequim, e assim provia a sua exist ência . 

A alcunha por qt1e era conhecida Timotéa Zufiiga, Tetéa , não pre­
parava o espírito para o encontro com um mulher de sessenta anos, de 
e8tatura imponente e corpulência majestosa. O rosto, en1oldu1·ado por 
panos engomados, daquela brancura que só as lavadeiras negras sabem 
dar, respirava complacência e autoridade. Viajava muito , e n1al chegava 
a uma aldeia, à casa onde era hospedada com deferência acorriam logo 
as recém-casadas em dificuldades n1atrimoniais, as mães trazendo filhos 
pequenos, os doentes e aflitos de tôda espécie. A todos dispensav a o con­
selho adequado, a receita de ervas Oll a pr·ovidência de ordem religiosa 
que o caso impunha. Em cada núcleo de povoação, tinl1a amigas ínti­
mas entre as mulheres de sua geração interessadas no sobrenatural , e cer­
cava-a o respeito _geral. 

As personalidades dos dois ''búieis'' que se submeteram ao teste de 
Rorschach diferem, tanto do comum dos caraíbas negros , como , sobretu­
do, entre si. A que se devem essas diferenças? As circunst âncias da edu­
cação, os acidentes da biografia, os fatôres caracterológicos podem ser in­
vocados para explicação. Sem querer invalidá-los, chama-se aqui a ate~­
ção para uma causalidade de outra orc-;m. Os agentes do sobrenatural 
operam nessa área das condutas coletivas definida como foco cultural; as 
1·egras que obrigam o comum dos mortais emanam de sua interpretação, 
cie sorte que, em última análise, êles se regen1 a si próprios. E ' natural, 
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pois, que tenham maior latitude de ação. Enquanto em outras socieda­
des os sacerdotes devem obediência mais estrita aos preceitos religiosos, 
o ''búiei'' caraíba negro, que conta com a proteção dos espíritos, se sente 
bastante forte para quebrá-los. De um dêles, que se tomou bastante co­
nhecido do autor, mas se recusou a submeter-se ao Rorschach , dizia-se a 
bôca pequena que vivia incestuos an1ente co1n a filha , o que constituiria um 
caso extre1no. 

A1ém dessa permiss ibilid ade que decorre da estrutura, h á a conside­
rar que os papéis que compet en1 aos ''búieis'' comportam fun.ções diversi­
f~cc1.das. Siti Garcia, por exemplo, era chamado a prestar serviços qua n­
do outros rect1rsos haviam falhado, e se tornava difícil averiguar a von­
tade dos '' gL1bida'' . A boa ordem dos ritos a que presidia era cleixada 
2 0 enc argo da s velhas exper ientes, sendo êle próprio ignorante na ma­
téri a . Timotéa Zufiiga, ao contrário, era versada nos m eno re.s det alhes 
do s rituais; além do qt1e, a necessidade de pronunciar diagnósticos, so­
bretudo em se tratando de moléstias infanti s, deve tê-la impelido a dar 
atenção a indício s tênues. E' lícito supor que o exercício habitu al de 
suas atividades especializadas haja de sempenhado parte não pequen a no 
desenvol\ 1imento das personalidades respectivas. O constante comé1·cio 
c<..1m os espíritos cert am ente favorecet1 o desligamento progressivo do quo­
tidiano IJOr parte de Siti , o que não seri21 possível sem a tendência intro­
\.,ersiva que , pro\ 1à,.relmente, n1anifestou desde cedo. Da mesma forn1a, a 
observaçã o meticulosa ter-se-á aguçado pela ap licação metódica a um sem 
PlJmero de caso s concretos. 

A visão sumária da cultura caraíb a negra e a utilização superficial 
do teste de Rorschach, aqui apresentad c1s, não permitem conclusões am­
tic iosas, ser\ 1indo de base apenas a algt11nas indicações. A influênci a da 
ps ican álise nos estudos de psicologia, psicologia social e antropologia cul­
tural impôs 2. con sideração geral a importância dos primeiros anos de vida 
na for maçã o da personalidade. E' desnecessário encarecer que essa des­
coberta levou a novos rumos na con1preensão do homem. Mas os proces­
sos dinâmicos de de senvolvimento não cessam passados os cinco anos de 
idade ou a adolescência , nem se redt1zem , daí por diante, à repetição 
automátic a das experiências anteriores. Na execução das tarefa .s que lhe 
são ads trit as pela ordem social, isto é, por meio do desempenho do papel, o 
indivíduo forja continuamente a própria conduta. A todo momento, a per­
sunaliclade é uma organização de componente s vários, cuja natureza e 
modo de combinar-se ct1mpre esclarecer. Fixar a priori a proporção dos 
fatôres é colocar nas premissas o q11e deve vir como conclusão. Ter-se-á , 
a~sin1, a demo nstr açã o mais ou menos hábil de um ponto de vista, mas 
nao uma pesquisa científica. 
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APÊNDICE I 

Hermenegildo Garcia 
Sexo masct1lino , 42 anos. 

I Hum! (Toma o cartão e o ]eva a um altarzinho no fundo da 
sala, onde o coloca atrás de t1m castiçal, sôbre a imagem de um santo. 
Olha-o com grande atenção, e finalmente me pede para deixar todos os 
cartões com êle, para estudá-los à noite. Consigo convenc ê-lo de que de­
ve contint1 ar com o teste. Tudo isto leva 5' e J e,:,) . 

1 Ist o é bom. Êste é um 
mer cad or. Está olhando para _o sol 
, o fundo. Quando entram pela ma­
nhã. . . quanclo entram com o bra­
ço direito em pr·imeiro lugar, é bom 
sinal. Nlas se entran1 con1 o braço 
esquerdo em primeiro lt1gar, é mau 
sinal . Ês te é bonito . 

5' 20'' 

II 1' 5' ' 

1 Êste também é bo1n . Ês-
te é de perdição . A raça está aí 
també m. Êste é o fundamento pa­
ra o trabalho durante o dia. Duran­
te a noi te também. E' melhor du­
rante o dia que durante a noite. 
Uma pessoa recebe muitas ofertas 
de amizade, mas não há fundamen­
to. O fundo do coração é mau. 

1' 45'' 

III 1 O'' 

1 Êste é a apresentação de 
uma boa amizade . Êles próprios 
estão falando: ''Não manchemos 
nossos corações. Sejamos amigos. 
Eu para você e você para mim'' . 
(Repete o mesmo em caraíba) . 
''Como foi ordenado por Nosso Se­
nhor Jesus Cristo'' . 

3' 20'' 

1 O " s· '? que e, 1t1. - O es-
íJÍri to da manhã , mas não posso 
dizer o set1 nome. Aqui êle apare­
ce com o braco direito levantado. ., 

Aql1i ) com o esquerdo. E o 
que é isto? A asa. 

1 Sôbre o que você es-
tava fala ndo , Siti? Y es, siri 
Êles estão falando de mãos levan­
tadas, como num juramento , mas 
é tudo mentira. O fundo é mau. 
- O que você quer dizer com fun­
do? O fundo aqui . E' mau. O 
diamante. As riquezas. O que 
foi aquilo sôbre a raça? ( Siti fala 
em caraíba em voz baixa, como 
para si mesmo, e depois se cala) . 

1 '/ Êles estão falando , 
e seus corações estão unidos, aqui. 
Esta é a verdadeira lei de Deus . 
Sem enganos . 



60 Ruy Coelho 

IV Hum, hum! 45''. Êste é bom. 

1 Uma pele, para o f11ndo 
do mar. 

2 Vestidos do corpo hu-

3 Um sinal de morte. Mas 
tudo é bom, como foi ordenado. 
Pode-se passar pelo mundo todo 
sen1 que êsses façam alguma coisa 
para a gente. 

3' 15'' 

V 5'' 

1 As contas do inferno. 
Êstes todos deviam ser copiados. 
Eu gostaria de ficar co1n êles. 
Vamos tratar disso depois. O que 
voc ê estava dizendo, Siti? Nes­
te mundo somos apenas viajantes. 
De vem os nos conservar fiéis aos 
manda1nentos de Deus. 

1' 30'' 

VI ( Ol l1a o verso do cartão) 
45'' 

1 Con1 isto , pocle-se domar 
qi..r2.l·qt~er animal . Pode-se acha r 

. / . 
~~rn v1ntcm no meio do mato. 

Gosto dêstes! Oh, yes! 
1' 3 '' 

? 
• 

] Sim, algumas vê-
zes o fundo do mar, e parece uma 
bela tapeçaria . (Sorri) . Por que 
não pode ser uma pele? 

2 ? 
• Êstes aqui. São 

com o meias grandes. 
'-

3 ? -- .Pode-se ch8.mar de 
t'..1barões ou rJolvos, mas nada ma.is 
sã o que os sinais exterio1·es da mor­
te. Se é Deus quem os manda, na­
da se pode fazer, chegou a hora 
n1esmo . Mas se são mandados por 
u.m inimigo, uma pessoa pode de­
fender-se, se conhece os meios. 
Eu estive no mar várias vêzes, e 
vi muitos tt1barões, mas nunca fui 
atacado por nenhum. Isto é 
1Jm tubarão? Pode ser. 

1 O qt1e você quer dizer 
com isso, Siti? O morcêgo é a 
2.pari 11cia exte rn a do bruxo, o que 
tem alian ça com o inferno. Pode 
·.e r grandes poderes na terra, mas 
suas contas se acertam no inferno. 

l ? E' a pele de um 
Ztni1nal. Quando se está tirando a 
j ' -~e . não se deve cortar a cabe­
:; a . E' preciso saber preparar, pa­
ra q11e tenha virtudes. A gente 

'Se quando vai par·é1 o mato, e ne-
7: l·11Jn1 animal ,:1tac,:1, e pode-se achar 
qualquer coi sa perdida. 
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V!I Hei! 30 '' 

1 Os santos velhos, caram-
h~ ! l Jn1 está dizendo para o ou­
t o : ''Não se deve dizei· tudo quan­
do l1á muita gente. Não é a mes­
ma coisa do que quando estamos 
só:~, os dois' ' . 

55' ' 

VIII 15'' 

1 A finalid ade da árvore . 
~')1.1ando se está c1bri 11do un1a 1·0-
. a 1Ja1·a plantar, no n1eio do m .a tt). 
n;:: o se deve dest1·uir as árvores de 
fru.t2, ot1 outras _árvores que s:10 
~is n101·adas dos espí1·itos. As á1·­
,,ores de frutas são para da1· con1i­
cl;:1 a êles . Se a gent e corta, êles 
v'tm comer o que foi plantado. 

1' 1 O'' 

JX Belo! Belo! 25 '' 

1 O sentido universal. Ca-
da povo tem seu sistema. Maus vi­
zinl1os . 

1' 30'' 

X Qu e beleza! 10'' 

l I sto é o coração do es­
pir itista. Estas são as maracas. A 
boa vida não é só comer bem e 
dormir sossegado. E' preciso ter 
sabedoria também . 

Mas as maracas , oh my! (Rí­
se ) . 

1' 5'' 

1 ? Aqui es tão , um 
em frente do outro. Estão apon­
tando para aquêles que vêm che­
gando. 

1 ? Esta é a árvore, e 
,... ,,..., . . -
es tes sao os an1ma1s que estao co-
n1endo. Êles podem aparecer sob 
for1na de animais. Que anin1ais? 

Algumas vêzes, animais conhe­
cidos, ot1tras, animais desconheci-
, 

aos. 

1 ? N ós somos todos 
sêres hum anos , em tod o o mu ndo. 
Ca da povo tem a sua linguagem, o 
sell sistem a de adora r . Mas isto 
não é razão pa ra odiarm os un s aos 
ot1tros. Sim , mas como é qu e 
isto está repre sent ado aqui ? Is ­
to parece um m apa-mundi , e ês­
tes dois estão fazendo enc anta ções, 
um contr a o outro . 

1 ? No centro , estão 
as marcas , que são o coração do 
espiritista. São elas que chamam 
os espíritos, e êles vêm de tôdas 
as partes: de cima, de baixo, da 
esquerda, da direita . 
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AP:E:NDICE II 
Timotéa Zufiiga 
Sexo feminino, 60 anos. 

I 4' 30'' 

1 No centro, parece-me 
ser um corp o feminino . 

2 - Na parte de cima, pare­
me uma cabeca. Masculina. ., 

3 
con10 a 

De am bos os lados, é 
asa de um pássaro . 

1 Aqui em baixo, a for-
ma de um pé . 

4 Nas duas bordas aqui, 
parecem-me cabeças de raposa. 

5 No meio aqu i, é como 
a cabeça de um dêsses cachorri­
nhos peludos. 

Não há nada mais neste . 
4' 27'' 

II 35'' 

1 Nestes vermel hos , pare-
ce-me ver dois pés, direito e es­
qt1erdo. 

2 Êstes dois sêres que es-
tão jun tos têm o aspecto de ho­
mens 

3 E êles se parecem con1 
animais também, de quatro patas. 
Posso ver duas orelhinhas, cada 
com a sua orelhinha. Posso ver 
também um pedaço do rabo cor­
tado . 

1 O que há nesta parte da 
n1ancha que faz pensar num cor-
ro feminino? Esta forma aqui, . / . 
e isto , que e como uma saia trans-
oa rente. 

2 
Porque 
ba rba. 

Por que masculina? 
se podem ver os fios da 

3 O que é que fêz pens ar 
nisso? Esta fozjma aqui. 
Po1· que asa de um pássaro? 
Por causa das peninhas. 

l O que é êsse pé? - E ' 
parte do corpo da mulher. 

4 Por que de raposa? 
Por causa dos focinhos pontudos. 

5 Êste, não estou poden -
do ver. E' aqu i, na parte mais 
clara, está vendo agora? Agora 
e~tou vendo. Pode- se ver o 
ôlho, aqui, e as orelh as aqui. 
O "1 b / ? s· s pe ... os tam em . 1m. 

1 
hL1manos. 

Pés humanos? Sim 

2 J t1ntos? Suas mãos es-
ão jt1ntas. Estão fazendo algu-

r.-:a coi a, como os que estavam 
falando, ou subindo a montanh a? 
- Não, não podem mover·-se, suas 
mãos estão amarradas . 

3 Que espécie de animais? ' 
(Hesitação) . Poderiam ser ca­

:ho1·rinho s, mas eu já disse isso. 
- Como estão êles? Estão sim-
plesme nte de pé. 
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4 Aqui em baixo, êstes dois 
pontos têm a forma de duas velas. 

4' 20'' 

lII 37 '' 

1 Isto me parece ser a for-
ma de um esqueleto. 

2 Há também aqui umas 
coisinhas do mar, umas conchinhas. 

3 Aqui em baixo, umas 
coisas como espuma que crescem 
no mar, e que se podem encontrar 
nos caJ1os ( ilhotas de pedra) . 

4 Virando-se assim, pon-
tas, como as das lanças. 

5 E aqui, é um dedo da 
n1ão. . . como se diz? Ah, sim, 
polegar. 

6 Ainda virando 
• assim, 

duas árvores copadas. 

7 Os dois vermelhos ago-
ra parecem dois macacos . Têm as 
n1ãos amarradas atrás das costas. 

5' 7'' 

IV 45'' 

1 - No meio, parece 
nha do corpo humano. 

• a esp1-

2 Aqui em baixo, duas coi-
sas como pés de porco. 

3 No outro lado, parece 
L1ma nuvem. 

4 Sôbre a nuvem, uma ca-
ra de leão. 

5 Uma cabeça com um bi-
co, uma cabeça de águia. 

4 ? São velas , como as 
que se acendem para os santos. 

1 Como vê êsse esquele-
to? E ' só uma figura. A fi-
gura está se movendo? - Não. 

2 ? Parecem bichinhos 
de concha , mas qt1e não se comem. 

3 ? Êstes aqui. Não é 
verdadeiramente espuma. São plan­
tas ou animais do mar, que pare­
cem espuma. 

4 Aqui? Sim, são co-
n10 as cabeças dos arpões de pes-
ca . E, ao lado dêles 5 ês-
tes outros. Que outros? Os 
polegares. 

6 i\lguma espécie parti-
cular de árvore? - Não, qualquer 
árvore grande. 

7 Alguma . . " coisa mais so-
bre os macacos? 
rabo comprido. 

Não. Têm o 

1 ? 
• 

ras dos livros 
Como nas 

de escola. 
pintu-

2 
êles têm. 

? 
• E' a forma que 

3 O que f êz pensar numa 
nuvem? - A forma que tem. 
Só isso? Sim . 

4 Onde está o resto do 
leão? E' só a cabeça. 

5 E' só a cabeça também? 
Sim, só a cabeça . 
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6 No outro lado, é como 
a figura de um homem no alto de 
uma montanha. Dois homens, e 
estão fazendo gestos, como se esti­
vessem falando um com o outro . 

7 Aqui, no outro lado, há 
um homem que está descendo a 
montanha montado num animal al­
to, um camelo . 

8 Virando-se assim, uma 
cabeça de boi com os chifres . 

9 E uma águia com as asas 
abertas. 

6' 35'' 

V 25'' 

1 - Isto me parece um mor-
cego. 

2 Garras de . . . como se 
diz? ursos. 

3 Na parte de cima, é co-
mo um braço humano. 

1 Aqui em baixo, os pés 
do morcego. 

4 Do outro lado, uma per-
na humana, mas feminina. 

5 Aqui é como o tubo de 
uma . . . como se chama? . . . uma 
dessas coisas pretas que aparecem 
no mar, que chupam a água para 
cima. . . Manga de ágzia? 
Sim, manga de água. 

4' 10'' 

6 ? Êste é um homem, 
e êste o outro. Há outros homens 
que estão vindo atrás dêste . Êle 
está carregando um objeto nas 
mãos para entregar ao outro. 

7 ? Aqui está o homem, 
e aqui está a cabeça do camelo, e 
isto é a montanha. Por que ca­
melo? Por causa da forma da 
cabeça. 

8 - ? - Sim, tudo isto aqui. 

9 Onde está a águia? 
Aqui. Não, quero saber onde 
ela é vis ta . Empoleirada no al­
to de um rochedo . 

1 Como vê o morcego? -
Está voando . O que deu a idéia 
de morcego? A forma da ca-
beça aqui, e as orelhas . 

2 - ? - E' esta forma aqui. 

3 ? E' como a parte do 
braço humano que se curva. 

4 Por que feminina? 
Porque é mais arredondada, como 
na mulher. 

5 E' a forma que tem, 
e por ser preta assim. 
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VI 42'' 

1 - No meio, dois rins, e en­
tre êles a espinha. 

2 Um pouco mais abaixo, 
a medula espinal . 

3 Aqui em cima, a cabeça 
de um gato com os seus bigodes. 

4 Uma coisa que 
,, 
e como 

as asas de um passari nho . 

5 No meio das asas, um 
pé, de uma senhorit a, porque é 
pequeno. 

6 No meio, é como um 
corpo humano envergando uma 
vestimenta aberta , como se fôsse 
uma alva. 

7 Dos dois lados, a for-
ma de um tronco . 

8 Virando-se assim, o pé 
de um homem com todos os seus 
dedos. 

9 Dos dois lados a forma . 
de duas cabeças de cachorros . 

1 O Na parte de cima, duas 
cabeças de senhoras, como se esti­
vessem conversando . A cabeça 
com todo o cabelo . 

11 Aqui em cima, as ca-
beças de dois animais, mas não 
posso saber a que classe perten­
cem . Mas são pássaros . 

7' 35'' 

?_ 
• 1 

do que o outro. 
E' a mesma coisa 
Todos êstes se pa-

recem. 

? 
• 2 Esta parte aqui . 

O que faz pensar na medula 
espinal? E' por ser branca. 

3 Só a cabeça? Sim, 
só a cabeça. 

4 Por que de um passa-
rinho? Porque são pequenas. 

O que é que deu a idéia? 
Isto aqui, que parece pena . 

5 ? Sim, olhe um pou-
co, até se podem ver os dedos. 

6 ? Aqui está o ho-
mem, e esta é a roupa dêle. 
Onde está a cabeça? Não se vê 
a cabeça. E' só o tronco . O 
que deu idéia da alva? Isto aqui, 
me parece linho ou renda . 

7 ? Um tronco de ár-
vores. Uma árvore cortad a. 

8 ? Sim, neste podem-
se ver bem os dedos . 

9 - ? - Aqui e aqui . E ' só 
a cabeça. 

1 O Por que cabeças de mu-
lheres? Por causa do cabelo . 
- Por que parecem estar conver­
sando? Porque estão gesticulan­
do com as mãos . 

11 :E:stes aqui? - Sim. -
Só a cabeça? Sim. 
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VII 23'' 

1 No meio, parece havet 
uma vela. 

2 No meio, a figura de 
uma senhora de luto. 

3 Aqui em baixo , uma 
bandeira. Azul e br anca, azul do s 
lados e branca no meio . 

4 Parece-me ver aqui duas 
cabeças de meninas, uma do lado 
direito, outra do lado esquerdo. 

5 Isto parece-me ser tôr-
res. 

6 Isto parece-me ser o es-
queleto de algum animal . 

5' 20'' 

VIII 10'' 

1 Êstes me parecem ser 
dois ratos, um do lado esquerdo e 
outro do lado direito. 

2 Estas me parecem ser 
duas Virgens, t1ma do lado direi­
to e outra do lado esquerd o. 

1 Como é esta vela? 
E' clara, e está desprendendo fu­
maça. - Onde está a fumaça? - -
Aqui. 

2 Por que pareceu-lhe uma 
senhora? Pela forma do corpo . 
E ela está t1sando um vestido jus-
to . Onde está a cabeça? Es-
tá coberta por um véu. Por 
um véu? As viúvas sempre usam 

, ~ 

um veu negro como esse. 

3 Como se podem ver as 
côres? As côres a gente tem que 
imaginar. Assim que é a bandeira 
de Guatemala ou Costa Rica. 

4 - ? - Aqui está a cara e 
aqui o cabelo. 

5 Como vê as tôrres? 
Como as casas de uma cidade, que 
se vêem de longe, quando se vem 
chegando pela estrada . 

6 ? Daqui até aqui. 
De que anima l? Não posso dis­
tinguir . O que lhe deu a idéia 
do esqueleto? A f or1na . 

1 Os ratos são êste~? 
Sin1. Como os vê? Estão 
cruzando daqui para aqui, estão 
caçando, talvez. O que deu a 
idéia de ratos? A forma. 

2 Como vê essas Virgens? 
- E tôrno delas, há uma moldu­
ra de madeira, como se f ôsse um 
.., icho. Como estão vestidas? 
- Como se vestem as Virgens. 
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,-
j Aqui, parecem ser uns 

t· - ixinhos. 

4 Esta coisa aqui, parece 
8er uma cesta cheia de alguma coi­
sa . Tem uma alça aqui e duas dos 
I2dos. Há mt1ito mais coisas que . ., . 
eu veJo , mas e preciso tempo pa-
r.1 di stinguir claramente. Não é 
qu e e11 não possa explicar. Não 
se pr eocupe em dizer muitas coi­
sas tudo está indo muito bem. 

' 4' 50'' 

1X 32'' 

1 
janelas. 

Aqui, parece-me haver 

2 E' como as traves no 
centro de uma casa. 

3 E uma montanha com 
uma porta . 

4 Como três homens sus-
tentando-se mutuamente; estão su­
bindo uma montanha, e cada qual 
se agarra ao vizinho . 

5 Do outro lado, dois ho-
mens e t1ma mulher, quero dizer, 
t :ma sen hora. Isto é uma cabeça 
c\e senhora. 

6 
melhos, 

7 
., 

pes . 

No meio dos dois ver­
uma vela aces 8 . 

E duas pernas com os 

3 
nhos? 
nhos. 
, ., 
e so a 

4 

Como vê êsses peixi­
São simpl esmente peixi­
Estão no mar? - Não, 

forma. 

? Isto • 
Isto aqui . • 

também faz parte? Sim. o 
que é? Juncos de côr mais ela-
ra. O que faz pensar numa 
ces ta? A forma. 

1 ? 
• Janelas como as 

dos navios. 

2 ? E' como o ângulo 
formado pelas traves no meio do 
telhado da casa . 

3 ? Esta é a montanha 
e esta é a porta. Porta? E' 
um buraco por onde se entra. 
Uma caverna? Sim, isso mes-
mo. 

4 ? Aqui estão êles , ca-
da um dependurado no outro, su­
bindo esta montanha alta. 

5 ? Aqui está um ho-. ., . 
mem, aqui esta o outro, e aqui es-
tá a senl1ora . Por que uma se­
nhora? Por causa do cabelo. 

Os outros estão subindo 11ma 
montanha, e êstes? Êstes estão 
aí parados . 

6 - Por que acesa? - Pode­
se ver a chama aqui. 

7 Pernas humanas? - Sim. 
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8 Para . . " cima, um tr1angu-
lo listado. 

9 Aqui , parece haver o 
olhinho de um dêsses animais pe­
quenos. . . Como é o nome? Co­
baias. 

6' 5 5'' 

X 47'' 

1 Aqui, entre êstes dois 
objetos , a cabeça de um esquilo. 
As orelhas estão levant8.das . 

2 Para cima, dois animais, 
duas vacas lutando. 

3 Aqui em baixo, duas 
coisas como frutinhas, como é que 
se chamam? . . . são frutinhas ... 

4 E um objeto com a for-
ma de uma cruz, à direita. 

5 Do lado esquerdo, nes-
ta borda, a forma de um cande­
labro. 

6 Aqui, dois animais, co-
mo leões, se jogando um contra o 
outro. 

7 Aqui em cima, dois ho-
mens montados em cavalos. 

8 Não posso achar, talvez 
não f ôsse neste . Ah, sim! Agora 
estou vendo. Como é êsse tri­
ângulo? E' o desenho de um 
triângulo com listas de côr clara. 

9 Aqui está. - Só o olho? 
Só o olho. 

1 Só a cabeça? - Sim, só 
a cabeça. 

2 O que fêz pensar em va-
cas? E' porque estão se em-
purrando com os chifres como as 
vacas quando brigam. 

3 ? São frutinhas aver-
melhadas que nascem na ponta de 
uma vara fina e comprida. 

4 ? Sim, uma cruz, co-
mo a dos túmulos . De pedra? 

Sim. Poderia ser de madei-
ra também? Sim. 

5 ? Sim, um candeia- . 
bro, como se vê nas igrejas. 

6 ? Não estão ainda 
correndo, estão se preparando pa­
ra pular um sôbre o outro . 

7 ? Um está aqui, e O· 

ot1tro, no outro azul. Pode-se ver 
as patas de trás dos cavalos mui­
to bem , e as costas do homem, mas 
isso é mais vago . Talvez êles es­
tejam entrando numa parte mais 
escura da estrada . 
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8 No meio de uns galhos, 
uma cabeça de homem com uma 
coroa, como nos nossos autos . 

9 Aqui 
nhas com asas, 

• 
clllJOS. 

em baixo, cabeci­
como cabeças de 

1 O E rabinhos de 
• • 

an1ma1s, 
como rabinhos de ratos. 

11 E balões , no ar. 
7' 30'' 

8 ? Como nos nossos 
autos e nas nossas comédias. Há 

• sempre um rei com uma coroa. 

9 ? Como nos quadros 
das igrejas. Há sempre um san­
to, ou uma Virgem , com êsses an­
jinhos, só cabeça e asas, voando 
em tôrno. 

10 - ? - Aqui estão. 

11 Que espécie de balões? 
Como os que as crianças fa­

ze1n para a noite de São João. Ba­
lões de papel. 

NOTAS 

1) Melville J. Herskovits, Man and His Works, New York, 1948, pgs. 542, 544~ 
2) Bruno Klopfer e outros, Develop1nents in the Rorschach Techniqu e, London.. 

Toronto, Wellington, Sydney, s. d., pgs. 307-308 . 


